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1. Introdução 

o presente documento é fruto de um esforço conjunto do Banco Central 

do Brasil e do Conselho Interministerial de Preços, com vistas a dar 

continuidade à melhoria da~ pesquisas em ~uas re,pectiyas áreas. Repre­

~enta esboço de um eS(luema preliminar da utilização de uma metodologia 

própria, restrita à~ limitações estatísticas Yigentes. o que torna o tra­

balho passÍ\'el de alterações . 

. \ construção da matriz de insumo.produto yi,oll, principalmente, a 

criação de um instrumento de grande rcledncia para a programação eco· 

nômica, inclusi\T atrayés de modelos de programação global de curto pra· 

zo .. \Iém de significatiyo elemento para análise. tal instrumento permite 

.l pesqui~a descrita Ill''1tc artigo não teria sido realizada não fo~...c a decisão, o apoio, sugestões 

(' críticas do :\linistro da :Fazenda. ProL Antônio Delfim ~etto. do Presidente do Banco Central, 

Dr. Ernane Gal\"t-a"i, t' do Secretário 'Fxecutilt) do Con-;elho Intcrrninisterial de Preços. Dr. Raul 

Halan. 
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uma yisão imediata dos proY<Íyeis re~ultados da utilização de diwrsas aI· 
ternati\"as de política econômica que se pretenda utilizar. 

A abertura do \ alor adicionado por seus componentes possibilita a 

obtenção da participação da mão·de·obra em cada setor, de forma a se 
poder passar prontamente a uma programação do mercado de trabalho. 
facultando ainda a elaboração de estudos sobre política tributária . 

. -\ descrição da metodologia adotada é apenas uma indicação ~ucinta 

do detalhamento apresentado em documento anterior (Ensaio de uma 
metodologia de momagem da matriz de insumo-produto no Brasil). 

Paralelamente à pre~ente dindgação, a pesquisa prossegue em ritmo 
acelerado de forma ;1 que. em pouco tempo, uma matriz mai~ completa 
possa ser apresentada. 

As críticas do llr. Eduardo da Sil\"eira Gomes Júnior, as sugestões 
quanto il técnica de montagem da matriz do DL João Gu)' de Oli\"eira 
Lima e o especial interesse do Dr. Fernando Antonio Valente Durães da 
Fonseca, muito contribuíram na elaboração deste documento. Cabe ainda 
agradecer a todos o' que colaboraram e continuam colaborando na peso 
quisa, cujos nomes pon-entura não tenham ~ido mencionados. 

2. A matriz 

2.1 Metodologia 

Como as informaçõt~ do cen,o econômico ainda não se encontrayam di,· 

poníyeis, buscou-se na Secretaria da Receita Federal os dados apresentados 
pelas empresas nas guias de recolhimento do Imposto sobre Produtos In­
dustrializados, utiliZ-lndo-~e m recursos da teoria da amostragem. 

,\s estatísticas li'l IPI foram complementadas atrayés de análise exaus­
ti"a das e~truturas lle cmtos, existentes 110 Conselho lnterministerial de 
Preços, e posteriormente c()mpatibilizado~ os dados destas duas fontes esta­
tísticas com os pron:nientes de uma análise setorial desenyohida para­
lelamente, YÍsando com isso a eliminar possíW'is tendenciosidades. 

Em alguns setores ,>urgiram problemas que foram em parte solucio­
nados, mas sua estrutura final ainda não nos parece integralmente real. 
Entre estes destacaram-se os seguintes: setor extrati\'o, agTicultura, cons· 
trução ciyil, sen'i~-o" e serviços industriais de utilidade pública. Os dois 
últimos, de\'iclo a e~tatísticas insatisfatórias, foram agregados num único 
setor denominado ':\ão discriminados". 
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2.2 Apresentação 

2.2.1 Matriz de coeficientes técnicos de insumo por unidade monetária de 
produção 

Obtida através da metodologia resumida no itcm anterior com 25 

linhas e colunas, complementada com o vetor linha dc importação e a 
abertura do valor adicionado, com base em dados referentcs ao ano de 
19i1. 

2.2.2 Matriz de coeficientes técnicos de requisitos diretos e indiretos por unidade 
monetária de demanda final 

Obtida através da inversão da matriz (l-A), sendo ·'A.'· a matriz de 

coeficientes técnicos de insumo por unidade monetária de produção, li­
gando, deste modo, os II1 ,umos ncce,s<írios à obtcnção dc dcterminado .. 
valores de demanda final. 

2.2.3 Matriz de insumo-poduto do Brasil, 1969 

Obtida distribuindo-se os \almes das Contas .'\ acionais, 1969, da 
Fundação Getulio Vargas, pelos ~5 setores, Yisan to cum prir recomendação 
da I-CO~FEST, quanto à com pa tibilização das Contas .'\ acionais C0111 a 
matriL de insumo-produto. 

2.3 Utilização 

2.3.1 Programação global 

Quando, num modelo de programação, atribuía-se valores às variávei~ de 
demanda tinal, o axioma imediatamente implícito era que a economIa 
responderia a qualqucr desses valorc" positivamcnte. 

Entretanto, dc posse da matriL, a análise desses v,dores já se pode 
lazer de forma mais prccisa. Seguindo o modelo desenvoh'ido por Ian 
Landee 1 para a economia mexicana, veritica-sc llue a quantificação dos 
\'alores é mais realista. _\pesar de não ter sido utilizado o mesmo processo 
de programação, não deixa dc ser válida a citação, lima vez que a compa­
tibilização dos valores se faz ele forma matricial. 

1 Din~tor du In~tituto dl' Ecunometria dto: Rotenli:. 
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Quadro 1 

Brasil, 1971 

Matriz de coeficiente técnicos de insumo por unidade monetária de produção 

DE~fA~DA I~rER~!EDIÁRIA 

Indústria de transformação 
1---.------.----,------ .-,~~----------

Indús- I Mine- 1 i: : 
tria " I ~Iat. i I ,I 

extra-! ~~~ . ~h·t~- i ~l~('â- elét. i ~iat. de i ~iadeira i .\.I,ol!i- : Papel e: Bor- I 
tiva metá- lurgla!, Bica e, tle 'I transp. i, ! 11~lrlO ! IJapelão I, racha 

liros . com. i ! 
--0-1-' --;;;- --O-;j-i--

O
-!- ---;;:)-~ o;:-i --O-,-'--O-~-'--1-0- -

_____________ c ___ ~ ______________________ i ____ 1 _______ _ 

Ind. extrativa 01 

~rin. não me-
tálicos 02 

~Ietalurg;a 03 

-'I ecanica 04 
-'L elet. com. 05 

~fat. transpor-
te 06 

-'ladeira Oi 
~!obiliário OS 

Pape 1 e pape-
1;:0 09 

Borracha 10 
Couro c pe I,. 11 

Química 12 

P. [armo ruedic 13 

P. perfumaria 14 

P. mat. plásL 15 

Têxtil 16 

V. cal. ar. tec. 17 

P. aliment. 18 

Bebidas 19 

Fumo 20 

Edit, F. gráL 21 

Dh'ersos 22 

Ind. consto cjyil 

Agricultura 
23 

24 

r. di~rimiDado5 

Tat. ccm~. interm. 

Importaria 

ti 

Salário~ 

Outras remun. 

Imp. indiretos 

Dep,'eciação 

Tohl 

Total recurscs 

25 

3'" 
S 55.( 

50" 
IH 
lj~ 

, "39 

lO 
1'-'" 

11) 

:!h 

12 4SÔ 
111 

13 ,34 

12 632 73~l 

""ti-l 

11 252 

" 2;-0 

31> 
3 09. 

31 1 ,3S 14 ~1O 

135 

13 

50 

3~15 

162 

22 

172 
,57 

12 
206 

5'-: ."}-

5 .·16 10 S43 

3 mio 
.S2/j 

233 

!IOl 

30 

!lI'" 

li) 

503 15 j55 
:? 13 ... ; a3 :?5Ç1 

21 

641 2~5 2 02.1 
20V 02; 62 

11 51; 

2 914 542 405 

330 

21 

232 

11 

9 2iI 

221 

G2~ 

57 

:.'1 

'lil 

20tj 

399 

16 
281 

32 ! 
2 45~ I! 454 

10 

UI; 
S 681 

2~1~1 :!O 1\-13 

15" -Fi 

5·1i 
;.; 535 6 972 

13 

GO' 
5 1.55 

i-t6 

31 

21 

41 

lU 

1.0 

.1 
~t3 

Ir; 

132 

·I.'i 

233 

9 505 
,j3 I, 155 

·n 
105 

2 041 
501 

11 

!ti 

826 47 H 6_9 

i 219 12 791 4 033 

31 ~19 31 ~-!9 -1ti ;?-12 39 157 -t5 117 17 303 5505-1 44 ~l'30 -!:3 722 \9 t)5~ 

43 .3õ 
14 5ZQ 

4 89, 

i4 560 

~O 042 
5 0S:-
5 271 

r,5 560 

~O ti·!! 

15 S16 
3 451 

l7 200 

25 339 
22 190 

2 462 
1 j-17 

51 j3~ 

12 VOI 

23 589 

6 929 
1 filO 

45 132 

15 945 
21 365 

i 631 
3 415 

b 9;13 
ltj 725 
4 ,00 

3 245 

33 9,3 
11 2~S 
, 499 

7t~ 

15 457 
25 i~14 

7 1.3 

·1 Oi5 

52 4P9 

17 70i 
2! l?i 

i 5.11 

50 

-tI) 505 

100 ()(oIJ 10U 000 100 000 100 000 100 000 lCO 000 100 000 100 000 100 000 100 000 
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DE~IA\"DA I\"TER~IEDIÁRIA 

lnd ústria de transformação 

i Prods. I P. d~ I Yt:'<;~. i Edito- t(~~~l~~ ~\2"ri- ~~~ 
>. farnl. 'I de I mat. Têxtii cal.! P. alim. i J)ebiàas FunlO i r~al e Dinrso;:: civil C'ul:uf.! ('rim.. 
o medir. I per- li plá;;tir3 art.! 1 ç:ráfira : 

\ fumar. ______ I~I ___ ' ___ I ___ i ___ ' ___________ _ 

13 I 1~ ! 15 ljj! 17 ; l~ : 1~ ! :?0 I 21 : 2:! 2:3 24 ?5 

l/i 

1-17 

:J34 

24 

3 4'9 
12 750 

~jl) 

~~05 

:l5ti 

11-

251 

• 562 

-I 

10 515 

:ll)O 

.... 035 

3 532 
300 

3;) 

2 %6 

263 

90 

:11I 

461) 

31 

1-1fj 

H, 
152 

22 "'5~ 

g.j 

13 

30ti5 

2 ~15 
.(13 

ti:? 

50\1 

Ijl) 

Ij()j .. ) 
32 

17 OlJ6 

n 
I~ 

1~2 

20 .63 

i 0'3 

6~1 

31H 

q! 

-! Uf)3 

8 93.5 

3~; 

37 1'3~j 

lO 33; 

25 
6;).; 

2H 
:2 57.; 

11 75.j 

.1 
til1 

,jI''' 

,52 

225 

-155 

; . 
L,O 

3'3 
I; 

1 ~t) 

3 3.3 
12 837 

·1.3 

20~j 32 1.5:3 737 2ti7 !) 3~3 1 ~51J 
S 1)72 ..: "lH 2 ll)t) -;- 7~n H 526 5 -t~2 :oi 021 

3-1 t.i36 43 905 37 5/1-1 51 ;25 75 !)~0 5.5 2,;~ 33 1j09 

~ 210 

29 302 10 21-1 1\1 2/;0 

1 S tiO; 2:3 927 27 124 

3 .t'~I; 11) 1J3... I) ~J] (I 

2 on g:Jtj ~123 

53 :y-l~ 52 li 15 ,5.t 22t; 

:l 361 

14 o'~ 
.~ 472 
• 50; 

24. 
:1 55"'; 

2 3,;3 

23 1:2~ 

1 "")3 3 033 

,) 3~.t 19 7~~t 

33 ;;1 23 40-

1 '25 I" 122 
,":';1 I q:l~l 

I" 

S21 

1:10 

.516 

23 J5~ 
ti.) 

;-

\q3 I~'" 

.t C",; 3-1 -t1q 

;11 

3 ""3 
:30:{ 

2.1 

ti21 

15-1 
fj ;,)2 

1~,i 

,)·t 

;:l 

2~ 

103 

11 

201 

2 S!4 

32,( 

• 234 

I 541 

30 

51 
15~1 

:13 

211 

38 

57 
HW 
3.) 

1.5 .51lJ ,) lI'4 122 

721 lei: I'" 1 6 ~'!" I;d 10 52a .~ ~(lO 

v; \lO; 31 11.,1 5tj 53-1 

:2 ,11; 12 ";'.iO 32 2 b ~5 .,IV9 2.5 601 

12 ~fj7 33 371 12 73~ 25 (j.32 31 5~O 

75 325 I'; ti!):) ti ctOO 2 051 2 -;-r.2 

;{lI... :l tin~l 2P 1 ... ~Or, 

15 tHJ,5 

13 5"7 
g 6~1.; 

931 

-1U I~J 

IOU UOO IDO QOO 100 000 100 000 100 000 lUO DOU IOU OOu lUO 01)(1 1'10 000 10U UUO !lJ0 000 100 000 100 000 
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Quadro 2 

Brasi I, 1971 

Matriz de coeficierte de requisitos diretos e indiretos por unidade monetária 
demanda final 

I DE~IA"DA I"TER~IEDI.~RL\ 

I Indú-- I Indqstria de I tranSfo1rma\'ãO 

I 
tm ~Ime- ~Iat. 

extra- ~~tl~ ~réta- ~{~('ã- elêt. \fat. de ~ladelra ~l.ob - Papel e Ror-
tl\3. t' lurgla lllca e de trallsp 113flO papelão racha 

I I ~~~o~- I com. I ' 
________ 1_ 01 7 -0-3- -0-4-~ -0-6- -0-7- -o-S- -0-._9-_-_===10==_-

Ind. e,trati"a OI 1,001·1 0,110-, 0,00205 0,0013' 0,Ol'249 O,OOWI O.COpo 0,C0230 0,00223 0,OC1\l1l 

:\fin. não m~-
tálicos 02 O,OO5~:' 1,07913 O,OU~5:? 0,005:3':, 0,0165.,1 O,lH3 .... ti 0,OU752 O,I)I2.}f) U,0021O O,C02-17 

~Ietalurgia 03 0,1363· 0,05091 1,45091 0,2231:; O,Z 1119 0,2Z,21 0,0,32, 0,139';1 0,011"2 0,C33:,' 

~fecâni{'a 

~1. eleL com. 

~lat. tran~por­
te 

04 0,0013; 0,000;" 0,00Z4; 1,IIB71 0,011('; O,ll:l% (1,0015' 0,00115 0,lJOI14 O,(IIJ["" 
, 

05 I O,0377( 0,00517 O,O(l:!lj!:' 0,0275' 1,17tif)-! O,n!930 O,002P2 0,001.57 P,OOl .... ) n,Cntt;; 

06 

::: ~!adcira o; 0,00"" 0,00530 0,00,22 0,011C3 O,OCf,tiS O,OOlIlO 1,50015 0,15011 0,015"1 0,CC6;4 

~!ooiliário PS 0,0002:, 0,0001' 0,00031 e,ooo" 0,0002' O,e0014 0,000;:, 1,00e:35 0,00034 0,000 !f, 

Papel e p"pc-
!ão O~ 0,0105; 0,02;5u O/lOnO O,OOtio; 0,01319 0,00'4, 0,041e6 0,02521 1,2,;';;5 O,OC"!IJ 

0,0026' 0,00165 0,00350 0,01325 0,00 lO'; 0,02;46 0,00200 0,00:304 0,00152 1,106', 

z 

Borracha 

Couro e peles 

Química 

P. farm. me­
dic. 

Perfumaria 

p, mat. plá.;t. 

Têxtil 

Y. ca1.ar. ter. 

P. alirnent. 

Bebida~ 

Fumo 

Edit. e gráL 

Diversos 

Ind. consto civil 

Agricultura 

P. discriminado~ 

10 

11 0,003·1 i 0,000,2 0,000,0 O,OOO,ti 0,OU050 0,00052 0,00150 0,00'2; 0,00055 0,00224 

12 

13 0,001311 0,000"1 0,00099 0,0006; O,UOIII 0,00C6; 0,00149 0,00174 0,C0164 0.0022'i 

H 0,002('; 0,00162 0,00101 0,0006' 0,00132 0.0001',; 0,0011j5 0,OC2"2 0,00236 0,00493 

15 0,0053 0,00337 o,oom 0,004Hl 0,00562 O,COHS r,00461 0,00855 0,00363 0,003S,; 

16 0,Q20;'; 0,00';30 0,0069, o,oom 0,007'Z 0,OI31l~ 0,01262 0,07>09 0,CC96~ 0,04540 

1. O,Olt-!:; 0.00304 O,002-!~ O,OOl~2 0,00200 0,0021-1 0,00322 0,0112-1 0,00-122 O,Olle5 

1, O,OQ2Jii 0,00194 0,00313 0,001,6 0,002~S 0,00156 0,003'5 0,003Cfj 0,003S0 0,00305 

19 0,0011! 0,001O~ 0,0009~ 0,OCO,4 0,00105 0,00067 0,00160 0,00212 0,00257 0,00290 

20 0,00011 0,00010 0,00019 0,00011 0,00017 0,00005 0,OG02:3 0,00015 0,00021 O,OCOII 

21 O,OOO;! 0,00121 0,000'" 0,000,4 0,00094 0,000;0 0,00113 0,OOC~5 0,00191 0,000;9 

22 0,00251 0,0012(1 0,003'3 0,006" 0,00411 0,OOV;9 0,00512 0,00232 0,00105 0,003,9 

23 0,0000') 0,00000 0,00000 0,00000 0,00000 O,OOOCO O,OOCOO 0,00000 0,00000 0,00000 

0,014'; 0,01073 0,016;2 0,011;1 ("01.336 0,012';5 

0,23S91 0,17<,2 0,32'9'; 0,10246 0,29119 0,15006 

0,02194 0,027S1 0,019';3 0,1-;;1 

0,3,5897 0,26512 O,359n 0,20109 

Xota: Inversão r{'al~zada en colabora!;ão com a Fundação rniversitá!'ia Sul-Flum;nell:3E'. 
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DnU.'\DA r.'\TER~[EDÜRH 

lndúnria dr transformação 
---------------- --- -------0------------- -- ---

Prods. \"est. COtl.- Agri .'\ào 
~ f de P. de 1 Edito- truç:1o cultu;a di~-
.. arI? mato Têxtil el.. P. a!im. Behidas FUIllO rial e Diyersos ch-iI crim. 
~ med!(', prT- plastica art. 'tO a 
___ fumar. ______ ter. gra.lc I 
_13 14 15 __ 16 ____ 1_7 ___ ~ __ 19 20 21 22 23 24 20 

0,00326 0,00618 0,00251 0,00176 0,00195 0,00215 0,00361 0,{)()()17 0,00116 0,OO5~6 0,02426 0,00097 0,00138 

0,02523 0,02296 0,00i53 0,00225 0,00283 0,00608 0,03lti5 U,u0026 0,OO30s 6,01318 0,00561 O,OO3[l4 0,00604 

0,02584 0,04185 0,03225 0,01363 0,02607 0,06111 O,03i14 0,01062 0,02039 0,0724~ 0,504i4 0,04961 0,01136 

0,0009.5 Ü,00109 0,00060 0,00110 0,00155 0,00100 0,00090 0,00012 0,00152 O,000~15 0,00126 0,00113 O,OOiSO 

0,00134 0,00194 0,00130 0,OOJ65 O,OOZ14 O,OOISO O,OOl3i 0,00015 0,00194 0,00727 0,00231 0,OO4S2 0,00943 

0,00164 0,00197 0,001\5 O,OOliS 0,00255 0,00196 0,00164 0,00026 0,00247 0,IJ01~3 0,00561 0,00205 0,01197 

0,00201 0,00280 0,00415 0,00405 0,00515 0,00661 0,00519 O,OOOJS O,005S.; 0,01357 0,00629 0,OZ929 0,OO4H 

0,00023 0,00026 0,00019 0,00034 0,00051 0,00021 0,00024 0,00002 0,00036 0,00029 0,00020 0,0002i 0,00189 

0,041 i5 0,06966 0,04018 0,01586 0,03078 0,03998 0,02092 0,02606 0,29929 0,0607~ 0,OO7~5 0,0056S 0,0032.5 

0,00490 0,00110 0,00262 0,00199 0,01221 0,00200 0,000&5 0,00018 0,00168 0,00312 0,0015' 0,00652 0,0031' 

0,00075 0,00160 O,002i6 0,00205 0,07436 0,00121 0,0006~ 0,00007 0,00137 0,00,Z3 0,00058 0,00507 0,00089 

0,0.j'0S 0,1,1)49 O,316~S O,2H'l 0,26730 O,Z06?3 0,03216 0,02115 O,074~2 0,07432 0,06947 0,054,3 0,013,9 

1,14714 0,00'335 0,00304 0,OO2i5 0,002~i 0,00201 O,OOliO 0,00021 0,00154 0,004,2 0,00094 0,00120 0,004\1) 

O,OO4~2 1,0(1973 0,0052- 0,00504 0,OO4~0 0,01205 0,00296 0,000S5 0,00169 0,001,6 0,00136 0,OOIS3 0,00224 

0,01197 0,041,0 1,03398 O,OO4ii 0,00-26 0,00943 0,005,6 0,00396 0,00425 0,OO8C6 0,00260 0,OO4~4 0,00326 

0,00966 0,00993 0,OH31 1,2i632 0,54769 0,01356 0,00566 0,OO20S 0,00928 0,027,1 0,00505 0,06923 0,01546 

),00345 0,0025B 0,00754 0,01 i97 1,12577 0,00,06 0,00413 0,00047 0,002i3 0,00517 0,00252 0,02044 O,OOi95 

l,020i, 0,OH22 0,002b4 0,00383 0,00174 1,26758 0,05115 0,00033 0,00383 0,00346 0,0022i 0,00291 0,01i89 

),00264 0,00602 0,00450 0,00315 0,00332 0,02017 1,14860 0,00036 0,00191 0,02i47 0,00128 O,OOl5i 0,00265 

J,00014 0,00l16 O,OOOOS 0,00016 0,00023 0,00014 0,00013 \,03974 0,00022 0,00012 0,00012 0,00016 0,OO31S 

J,OOI,6 0,0011>0 0,00126 0,00105 O,OOIH 0,00101 0,00106 0,00010 1,01511 0,00226 0,00085 0,00121 0,00393 

J,00!20 0,00515 O,OO6S0 0,003,7 0,0104, 0,00275 0,00095 0,00014 0,00221 I,Oi333 0,OO2i4 0,01407 0,00221 

),00000 0,00000 0,00000 0,00000 0,00000 0,00000 0,00000 0,00000 0,00000 0,00000 1,00000 0,00000 0,00000 

),01763 O,OZ0913 0,01572 0,06920 O,050lú 0,14163 0,03~27 0.00159 0,02003 0,01925 0,011,6 I,OilOO 0,089S3 

0,23914 0,2700S 0,14686 0,28002 0,39068 0,241% O,221i5 0,02910 0,38561 0,Z1459 0,21632 0,27039 1,99195 
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2.3.2 Quantificação do impacto que produzem, sobre o sistema de preços, 
alterações no valor de algumas variáveis 

Sendo o Conselho lnterministerial de Preço~ um órgão que executa ~l 

política ele preço~ do Goyerno e, por comeyi.iência, inserido dentro de 

um esquema de programação global. a matriz de insumo-produto permitir;í 

determinar um "intel y;tlo" de \aria~'ôe, dos preços dos setores da eco­

nomia, yualldo OCOlTerem \aria~'ôes em qualquer de ~ells componente,. 

\' árias hipóteses são criadas para isso, mas sÓ o fato do inter\alo ser 

conhecido permite que ,\,; autoridades determinem Ulll mínilllo e Ulll m;í­

ximo possi\ el de ocorri'ncia. Com i~óo, poderão os técnicos do CIP deter­

minar que possí\ei~ deitos produtir-.,e-ào no ~istema geral de pres'os, 

quando de lima modlficaçào na e,trutura de custo de um setor. t claro 

que, com simula(:ôes consecuti\a" po(!t:r-se-;i minimÍlar as \'ariações, de 

forma a cumprir a meta preestahelecida. determinada pela política goyer­

namental. 

2.3.3 Mercado do trabalho 

Com a pesqui,a ora em deselJyolúmento. \Í,;mdo ~I obten~',i(j da, di\ebaS 

lllatriles regionais, peIde-se cheg;lr ;1 Ulll estudo mai., profundo de tOlllO 

,e proce"am <I, relactles de tr;lhalho lia, diHT,a., rl'giôe, do P"Í-. 

3. Conclusão 

o presente trabalho. ell1bora eJII \ crs;io prelimi nar. é ;1 prillleira tentati\'<l 

concluída no gl·nero. de.,en\ol\ido paLI a economia hrasileira como UllI 

LOdo. ~fuito eslor~o llc\ed ainda ser dispelldido p;lra seu aprilJloramento. 

,\ abertur<l em ,uhsctores j;l foi iniciada. dl'\endo-~e chegar a UIlla nO\<I 

lllatril COIll maí, de IO() ~et()re.,. Re,ta ta/LT um estorço e'pecial na aber­

tura da demanda tilla!. elll particular na, (onta, do (;o\erno e de co· 
mércio exterior. 

O ohjeti\o da jJublicação dc,te primeiro dOCUlllcllto é traler au co­

nhecimento dos técnicos a matril de ill,umo-produto. para que suas crí­

ticas e sLlgestõe~ contribuam para seu refinamento, sempre levando em 

:ollta a limitação do instrumental e,tati,tico di'pol1Í\el. 
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Quadro 3 

Matriz 69 

Unidade: Cr$ 1000000,00 
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